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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
Apresentamos a vocês o volume 4 da obra “Processos de Organicidade e Integração 

da Educação Brasileira”, no intuito de promover uma reflexão sobre a integração 
educacional no contexto social, considerando a educação como uma das molas 
propulsoras que movem o homem e a própria sociedade. Uma obra organizada em 16 
capítulos que perpassam pelos mais variados temas e perspectivas. Entre eles podemos 
citar: Estilos de aprendizagem: um olhar para a sua importância no processo de ensino; 
Elaboração, desenvolvimento e validação do produto didático “física de partículas na 
escola: um jogo educacional”; Educação e neoliberalismo: reflexões a partir da teoria da 
síndrome comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos; Educação de surdos numa 
perspectiva inclusiva: uma análise a partir das políticas públicas; Educação ambiental na 
infância: relatos docentes; Destilaria: uma proposta de jogo inovador para o ensino de 
tópicos iniciais de química orgânica; Desigualdades educacionais e políticas de ações 
afirmativas na gestão universitária;  Desenvolvimento pedagógico de crianças negras que 
aguardam adoção;  Deficiência visual em idosos: o papel da convivência social;  Cultura 
e pertencimento na banda escolar: um estudo de caso; Conversando sobre o mosquito 
da dengue com os alunos do quarto ano da escola municipal professora Armida Frare 
Gracia, Ponta Grossa, PR; Contribuições da autoavaliação institucional nos processos 
autoavaliativos de cursos: relato de experiência na Universidade Federal do Pampa; 
Comunidade política: o esperançar na perpetuação de todo tipo de vida;  Avaliação 
da relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico nas provas práticas; 
Avaliação da qualidade dos serviços educacionais em uma instituição pública de ensino 
superior;  Avaliação da disciplina de lógica programável em sua primeira oferta no curso 
de engenharia da computação nas modalidades EAD e presencial. Toda essa diversidade 
de temas, denota a amplitude e abrangência dos processos de organização e integração 
da educação, confirmando, que são muitos os desafios nesse campo de investigação. 

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Filomena Teixeira

 Me.  Guilherme Sousa Borges  
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
descrever o modelo adotado pelo Centro 
Universitário Internacional UNINTER para o 
ensino da disciplina de lógica Programável 
no curso de Engenharia da Computação nas 
modalidades presencial e à distância (EAD). 
Diante da complexidade dos conhecimentos 
trabalhados na disciplina, buscou-se verificar se 
a estruturação didática proposta para a disciplina 

em sua primeira oferta apresenta evidências 
de aprendizagem ao futuro engenheiro. 
Para o levantamento dos resultados foram 
usados dados das avaliações realizadas pela 
instituição e resultados de média e aprovação 
dos discentes. Os resultados mostraram que 
o ensino da disciplina de lógica programável 
no curso de Engenharia da computação da 
UNINTER apresentou bons índices, entretanto, 
observou-se oportunidades de melhoria, 
principalmente ao que compete a oferta da 
disciplina na modalidade EAD.
PALAVRAS-CHAVE: Disciplina lógica 
programável; Engenharia à distância; Kits 
didáticos; Engenharia da computação. 

EVALUATION OF THE FIRST OFFER OF 

PROGRAMMABLE LOGIC COURSE IN 

COMPUTER ENGINEERING PROGRAM IN 

THE ONLINE LEARNING AND CLASSROOM 

MODALITIES

ABSTRACT: This paper aims to describe the 
adopted model by the International University 
Center UNINTER for teaching Programmable 
Logic discipline in Computer Engineering 
program  in the online learning and classroom 
modalities. Given the complexity of the subjects 
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addressed in the course, it was sought to verify whether the didactic structure proposed for 
the course in its first offer it presents evidence of learning for the future engineer.  In order 
to obtain the results, were used data from the student’s evaluations carried out, as well as 
mean and approval results from the students. The results showed that the teaching of the 
programmable logic course in the Computer Engineering program at UNINTER had good 
rates, however, it was possible to identify opportunities for improvements, especially when it 
comes to offering the course in the online learning modality.
KEYWORDS: Programmable logic course; Online learning engineering; Educational kits; 
Computer engineering.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino da lógica programável faz parte do currículo do curso de engenharia da 
computação há algumas décadas, com relatos de experiências de meados da década 
de 90 (BROWN & VRANA, 1995), considerando-se cursos presenciais. Em estudos do 
início do século XXI, foi identificado um aumento de estudantes em cursos de engenharia, 
juntamente com a oferta de ensino à distância para a formação de engenheiros na 
modalidade EaD (PROSKE & TRODHANDL, 2006).

No curso de engenharia da computação da UNINTER a disciplina de lógica 
programável foi introduzida nas modalidades presencial e à distância de forma 
concomitante, introduzida em ambas as modalidades no primeiro semestre de 2018, nas 
turmas que iniciaram o curso em 2015. O conteúdo programático da disciplina tem foco 
no desenvolvimento de projetos utilizando a linguagem de descrição de hardware VHDL 
e testes em dispositivos FPGA.

Um ponto importante a ser relatado inicialmente é que o ensino de um curso superior 
atende a um público discente adulto. Assim, o processo de ensino deve ser planejado 
visando as motivações e processo de aprendizagem segundo a Andragogia. A Andragogia 
é o estudo do processo de ensino-aprendizagem do adulto, que difere da forma de 
aprendizagem da criança (APOSTÓLICO, 2011).

Nessa perspectiva, o processo de ensino deve conceber que o aluno adulto traz uma 
bagagem de experiências bastante complexas, com motivações pela busca da educação 
de forma a atender suas demandas individuais que podem ser de âmbito econômico, 
social, religioso e/ou cultural (VOGT; ALVES, 2015). O processo de educação do adulto 
visa não apenas a instrução, mas também a transcendência de sua condição atual.

2 | 	A EDUCAÇÃO DO ADULTO EM LÓGICA PROGRAMÁVEL

O objetivo da educação de adultos “é permitir ao indivíduo uma integração o 
mais pleno possível nas circunstâncias da vida, ou seja, impulsionar o adulto para o 
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autodesenvolvimento” (VOGT; ALVES, 2015, p. 199). Para tal, a aprendizagem do adulto 
baseia-se na problematização, a experimentação, a definição de objetivos claros e 
pesquisa a serem executadas pelo aluno, desenvolvendo a autonomia e a habilidade de 
construir seu conhecimento e conjecturar soluções, atuando de forma crítico-reflexiva em 
tomadas de decisões e na avaliação do seu desenvolvimento educacional (QUIRINO, 
2017).

Diante do exposto, o processo de ensino-aprendizagem do adulto deve apresentar 
características emancipatórias, ou seja, propiciar ao aluno o desenvolvimento de habilidades 
e competências exigidas para a atuação, de acordo com as demandas do mercado de 
trabalho. Assim, instruir o aluno de modo que seja capaz de assumir empregos melhores, 
obter ascensões profissionais e complementar conhecimentos anteriores (VOGT; ALVES, 
2015; APOSTÓLICO, 2011). Durante toda a formação, o professor tem a função de auxiliar 
os alunos a desenvolverem todo seu potencial, propiciando as condições necessárias 
para que ocorra a aprendizagem.

O modelo adotado pela UNINTER, descrito nesse trabalho, busca promover um 
processo formativo concebido de forma organizada, criativa, rigorosa e fundamentada nas 
ciências, de maneira a desenvolver o senso ético e o compromisso para com a sociedade 
(VOGT; ALVES, 2015). Para tanto, a disciplina de lógica programável foi constituída de 
forma que não apenas fosse disponibilizado o conhecimento dos conteúdos a serem 
estudados, mas também, buscando promover a aprendizagem. Para isso, as atividades 
práticas da disciplina englobam atividades em laboratórios com ambientes de simulação 
em computador e ambientes de experimentação com equipamentos e componentes 
eletrônicos. 

Para isso, foram conduzidas aulas presenciais (para a modalidade presencial); 
videoaulas (em ambas as modalidades EAD e presencial); atividades avaliativas online 
com: exercícios objetivos, atividades práticas com uso de kits experimentais e simuladores;  
aulas com transmissão ao vivo para os alunos e fóruns, sendo estes dois últimos apenas 
para a modalidade EAD. As atividades propostas visam a promoção da interação entre 
aluno–professor–conhecimento, da problematização, da conjectura de soluções, da 
experimentação, da compreensão das aplicações dos conhecimentos, e da exploração 
do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na educação. 

Desta forma, o professor assume o papel de um facilitador do processo de ensino 
aprendizagem, responsável pelo planejamento das aulas e das atividades, de forma a 
garantir que a construção do conhecimento leve em consideração a bagagem sociocultural 
que o aluno carrega decorrente de suas experiências e realidade na qual se insere, 
contemplando os aspectos do indivíduo maduro (VOGT; ALVES, 2015; APOSTÓLICO, 
2011).

Tanto no Ensino Presencial quanto na Educação à Distância (EAD), todos os 
alunos têm acesso aos materiais didáticos da disciplina por meio do Ambiente Virtual 
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de Aprendizagem (AVA), chamado UNIVIRTUS. Nesse ambiente, a estrutura do material 
didático da disciplina disponibilizada segue um modelo de roteiro, denominada Rota de 
Aprendizagem. A rota é composta por seis Aulas Teóricas, quatro Aulas Práticas (com 
resolução de exercícios demonstrados pelo professor) e uma Atividade Prática, que 
explora a experimentação por meio de manipulação de equipamentos de laboratório e 
simulações. 

Os instrumentos e os componentes necessários para a montagem e teste de projeto 
de atividade prática estão contidos em um kit chamado MyLab. Esse kit é distribuído aos 
discentes dos cursos de engenharia da computação da instituição, para que desenvolvam 
atividades experimentais. Estas atividades, propostas pelo professor por meio de um 
roteiro, são realizadas e relatadas, juntamente com os resultados, sendo consolidados 
em um relatório, que demonstra a realização da atividade. Os softwares de ambiente de 
desenvolvimento integrado (IDE) e simuladores também são ofertados aos alunos para 
instalação, complementando a exploração ainda mais a fundo dos conteúdos trabalhados 
na disciplina. A infraestrutura da instituição disponibiliza laboratórios com todos os 
recursos necessários para a realização destes experimentos. Tanto no campus no qual 
o curso presencial está localizado, como também nos polos de apoio para os alunos do 
curso EAD e. Os principais livros de referência bibliográfica básica e complementar da 
disciplina estão disponíveis para os alunos em biblioteca virtual e em biblioteca física.

3 | 	A LÓGICA PROGRAMÁVEL NA ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO

A lógica programável é uma evolução tecnológica para o projeto de sistemas 
digitais, dado que um dispositivo de lógica programável (PLD) tem uma estrutura interna 
reprogramável que permite configurar um projeto com diversos circuitos digitais em 
apenas um encapsulamento de circuito integrado. Este dispositivo na tecnologia mais 
atual é chamado de FPGA (Field Programmable Gate Array). Por meio desta, é possível 
implementar projetos de circuitos digitais complexos com maior eficiência, flexibilidade e 
em menor tempo de desenvolvimento (COSTA, 2014). 

Um projeto de lógica programável pode ser elaborado, basicamente, de duas formas: 
por meio de um diagrama esquemático de forma gráfica ou por meio de uma linguagem 
de descrição de hardware (HDL – Hardware Description Language) na forma textual. 
Entre as opções de linguagem de descrição de hardware, tem-se a linguagem VHDL 
(VHSIC Hardware Description Language), padronizada pelo IEEE (Institute of Electrical 
and Electronics Engineers) em 1987, que surgiu da necessidade de uma ferramenta de 
projeto e documentação padrão para projetos VHSIC (Very High Speed Integrated Circuit) 
demandada pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos da América (DARPA), 
sendo que em 1993 foi lançada uma nova versão da linguagem (D’AMORE, 2012).

Na disciplina de lógica programável dos cursos de engenharia da computação da 
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UNINTER, são trabalhados desde os conceitos básicos de PLDs e sintaxe da linguagem 
VHDL, passando pelo projeto de circuitos eletrônicos digitais de propósito geral, até a 
implementação e teste de microprocessadores embarcados em FPGA.

Na formação para engenharia, as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 
Engenharia (DCN) (BRASIL, 2001, s.p.) orientam que 

os Currículos dos Cursos de Engenharia deverão dar condições a seus egressos para 
adquirir competências e habilidades para:

a) aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 
engenharia;

b) projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;

c) conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

d) planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;

e) identificar, formular e resolver problemas de engenharia;

f) desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

g) supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;

h) avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;

i) comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;

j) atuar em equipes multidisciplinares;

k) compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais;

l) avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;

m) avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;

n) assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.

Além de proporcionar um aprendizado estimulante aos estudantes, a disciplina de 
lógica programável ainda complementa os conhecimentos da disciplina de Eletrônica Digital, 
visto que é ensinado como é possível fazer o projeto equivalente aos circuitos integrados.  
A consolidação do aprendizado na implementação de um microprocessador embarcado 
vem também corroborar com a nova perspectiva dos conhecimentos apresentada 
na disciplina Arquitetura de Computadores. Essas relações multidisciplinares, e até 
mesmo transdisciplinares, são relevantes para que o aluno compreenda a complexidade 
do conhecimento expandida durante sua formação na engenharia. Somado a estes, 
possibilita compreender as relações, as diferentes perspectivas, e as diversas aplicações 
desses conhecimentos nas diferentes áreas de atuação do profissional engenheiro e nas 
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diferentes tecnologias que fazem parte do exercício da profissão.
Embora a disciplina de lógica programável reforça conceitos vistos anteriormente no 

curso de engenharia, sua ementa contempla um conteúdo novo e complexo, tanto para o 
aprendizado dos estudantes, quanto para o ensino desses conhecimentos. Considera-se, 
portanto, um desafio na modalidade presencial e ainda maior na modalidade à distância. 
Ante esse desafio, o material e as atividades didáticas foram elaborados cuidadosamente 
para proporcionar uma experiência descomplicada, de maneira que os estudantes 
desenvolvam as habilidades e competências necessárias e consolidem a aprendizagem 
dos novos conhecimentos.

A ementa da disciplina instrui os seguintes temas: Dispositivos lógicos programáveis 
(CPLDS E FPGAS); linguagem VHDL; circuitos lógicos combinacionais e sequenciais; 
máquinas de estado; desenvolvimento de projetos, incluindo síntese, simulação e 
implementação física, utilizando linguagem VHDL e kits de desenvolvimento de CPLDS 
/ FPGAS. Esta ementa foi elaborada objetivando desenvolver as seguintes habilidades 
do aluno: Compreender a definição de linguagens de descrição de software; Identificar a 
linguagem VHDL; Analisar as funções de comandos; Analisar variáveis, tributos e atrasos; 
Compreender a modelagem de componentes e esquemas de interação; Pesquisar 
bibliotecas e pacotes;  Analisar padrões de programação; Construir arquivos; Criar 
programas a partir de algoritmos; Compreender tópicos avançados e, Utilizar a linguagem 
VHDL para o desenvolvimento de sistemas.

4 | 	A AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA

Em busca de constante melhoria e atualização do processo de ensino-aprendizagem, 
a instituição de ensino realiza periodicamente uma avaliação das disciplinas por meio 
da sua Comissão Própria de Avaliação (CPA). Na avaliação são analisados elementos 
como: material, desempenho do professor, atendimento do tutor EAD, conteúdo das 
avaliações e cumprimento do plano de ensino. Como a disciplina é ofertada a pouco 
tempo no curso de engenharia da computação, foram utilizados os dados compilados da 
avaliação realizada no primeiro semestre de 2018 após a disciplina de lógica programável 
ser cursada pela primeira vez nas modalidades presencial e EAD no curso de Engenharia 
da computação. Essa avaliação permitiu verificar como o material didático, as atividades 
e a atuação do professor têm propiciado ao discente desenvolver sua aprendizagem, 
compreendendo a percepção desse processo a partir da visão do próprio aluno. Esse 
entendimento é de grande importância, uma vez que a educação do adulto é um processo 
de mútua responsabilidade entre professor e aluno, cabendo ao docente adequar técnicas 
e materiais à aprendizagem dos estudantes.

A Figura 1 apresenta a média da nota avaliada pelos alunos do EAD na disciplina 
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de lógica programável, comparando com a média da nota avaliada pelos alunos do EAD 
de outras disciplinas do curso de Engenharia da computação e com a média geral de 
disciplinas avaliada pelos alunos da instituição.

Figura 1 – Nota da disciplina de lógica programável no EAD.

Analisando esta avaliação que os alunos fi zeram da disciplina no EAD, verifi ca-se 
que a avaliação da disciplina está abaixo da média do curso de Engenharia da computação 
e da média institucional. Contudo, percebe-se que a diferença para a média é pequena. 
Nas questões abertas da avaliação, alguns alunos relataram que consideraram o material 
didático um pouco complexo. Somado a esta condição, tiveram difi culdade com o uso 
da ferramenta de software e, também, sentiram falta de terem acesso a mais exercícios 
resolvidos.

A avaliação da disciplina realizada pelos 18 discentes da modalidade EAD indica que, 
ainda que satisfatória, por estar dentro da média requerida pela instituição (mínimo de 70), 
há pontos que precisam ser melhorados. No entanto, incluso os registros abertos sobre 
a disciplina, não expõem claramente quais outros fatores deixam lacunas no processo 
de aprendizagem, de maneira mais específi ca. Para identifi car melhor esses possíveis 
elementos defi citários, buscou-se analisar as avaliações do docente  (o professor que 
ministrou a disciplina na modalidade presencial e nos vídeos das aulas disponibilizados 
no AVA, na modalidade EAD) para analisar se a didática adotada está de acordo com as 
propostas da educação para adultos e se atende as necessidades dos discentes. Além 
destes, foi ponderado o desempenho dos discentes, visto que podem apresentar indícios 
de que os materiais didáticos e as atividades desenvolvidas foram ou não sufi cientes para 
a compreensão dos conhecimentos. 

A Figura 2 apresenta a média da nota atribuída para o docente da disciplina de 
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Lógica Programável, avaliada pelos 14 discentes do presencial, comparando com a média 
da nota dos docentes do curso de Engenharia da computação e com a média da nota dos 
docentes da instituição.

Figura 2 – Nota do docente de lógica programável no presencial.

Novamente, a avaliação do docente da disciplina de lógica programável mostra-
se abaixo da média do curso e da média institucional. Entretanto, os alunos registram 
nas questões abertas que o docente apresenta e explica de forma clara os conteúdos 
ministrados, novamente indicando uma difi culdade na aprendizagem devido ao grau de 
complexidade dos conhecimentos trabalhados, como também, como se pode observar 
pelas tutorias dos alunos, difi culdades com a instalação dos softwares requeridos para 
a realização da atividade prática. A repetida manifestação sobre a difi culdade com o 
conhecimento em si, demonstra uma necessidade de desenvolvimento de atividades que 
permitam um aprofundamento gradativo no pensamento e na compreensão dos conteúdos 
que compõe a disciplina. 

Diante ao exposto, é sugerida uma revisão dos problemas propostos nas atividades 
pedagógicas on-line (APOLs) e no planejamento da Atividade Prática, de forma a suscitar, 
por meio de exercícios, resolução de problemas e do desenvolvimento de experimentos 
e simulações, análises que ampliem gradativamente a amplitude e a complexidade da 
aplicação dos conhecimentos e técnicas de Lógica Programável. Ademais, um roteiro de 
instalação de softwares utilizados por dispositivos do KIT e, também, vídeos passo-a-
passo de instalação dos softwares.

 Para apresentar o desempenho dos discentes na disciplina, foi verifi cado o 
percentual de aprovação e a média das notas fi nais dos aprovados em ambas as 
modalidades EAD e presencial. A Figura 3 apresenta esse percentual de aprovação da 
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disciplina nas modalidades EAD e presencial.

Figura 3 – Percentual de aprovação da disciplina.

Na sequência é apresentado a média das notas fi nais (de 0 a 100) dos discentes 
aprovados na disciplina nas modalidades EAD e presencial. Na modalidade presencial 
a turma possuía 14 discentes e no EAD 18. Em ambas as modalidades todos os alunos 
obtiveram aprovação, entretanto, alguns tiveram que realizar prova fi nal de exame por não 
terem alcançado a média de aprovação. Na modalidade presencial 1 discente realizou a 
prova fi nal e no EAD 4 discentes.

Na Figura 4 é apresentado o desempenho, sendo que: a) (em azul) média das notas 
dos aprovados sem que fosse realizada prova fi nal de exame; b) (em laranja) média 
das notas fi nais.  Analisando os resultados de desempenho dos discentes, constata-se 
dados interessantes, pois apesar do índice de aprovação ser menor no EAD, a média 
das notas dos alunos foi maior nesta modalidade, o que dá indícios de o material didático 
disponibilizado via AVA para os alunos é satisfatório. Salientando a complexidade da 
disciplina, uso de kit didáticos e instalação de softwares, a média de notas da turma EAD 
é bastante satisfatória, tendo em vista que o percentual de aprovação da turma é de 62%, 
em sua primeira oferta, uma nota muito próxima da média curricular para aprovação da 
instituição. Acrescentando-se que foram identifi cadas melhorias que podem ser aplicadas 
a tendência de aprimorar a média da nota dos discentes do EAD é crescente.  
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Figura 4 – Média das notas fi nais dos discentes na disciplina.

Contudo, a variação de notas no presencial é menor, pois a diferença é de apenas 
2 décimos e, mesmo que um discente tenha realizado prova fi nal de exame para obter 
aprovação, a turma em geral apresentou efi caz desempenho inicial. Ainda assim, 
considera-se relevante o desenvolvimento de listas de exercícios e de atividades que 
propiciem o desenvolvimento do pensamento complexo dos estudantes a partir do estudo 
da Lógica Programável, uma vez que nas questões abertas sobre a avaliação da disciplina 
foi sugerido pelos alunos que fossem disponibilizados mais exercícios.

De forma geral, as avaliações indicam que a disciplina foi planejada e ofertada de 
forma satisfatória, possibilitando o processo de aprendizagem dos discentes de forma 
adequada. Uma vez que, melhorias contínuas e atualizações no conteúdo são sempre 
necessárias para toda área de conhecimento.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostram que o ensino da disciplina de lógica programável no curso 
de Engenharia da computação da UNINTER apresentou bons índices, desde a primeira 
turma da disciplina, não sendo observado pontos críticos, não somente, mas também, 
demonstrando uma boa satisfação e um bom desempenho dos discentes. Seja na 
modalidade EAD ou presencial, a primeira oferta da disciplina obteve 100% de aprovação 
por parte dos discentes, que obtiveram juntos uma média geral de 78,5 na nota.

Como pontos de melhoria, com base em comentários deixados pelos discentes 
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em questões abertas, ainda mais, levando em conta a necessidade de mais exercícios 
resolvidos e a dificuldade no uso da ferramenta de software. A solução para o atendimento 
destes pontos foi de gravar videoaulas adicionais com resolução de exercícios. Além 
destas, foi elaborado um tutorial detalhado de instalação e uso do software da disciplina. 
Propostas de Atividade Prática e de exercícios, problemas e desenvolvimento de 
experimentos e simulações estão em desenvolvimento contínuo, de forma a manter a 
disciplina sempre atual para as ofertas futuras, e buscando atender e promover uma 
compreensão progressivamente mais profunda, atual e complexa dos conhecimentos e 
técnicas da Lógica Programável. 

Recomenda-se que o processo de avaliação da disciplina seja contínuo durante 
ofertas futuras, permitindo compreender de forma mais ampla as dificuldades do estudante, 
visando sempre atender as demandas de ensino e aprendizagem dos alunos.
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